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pRof EcTos EM ACçÃg No ENStNo supERloR: uMpERcuRso or ÉnÁrcAs côr\ìüTl-cJlrËs'èüü 
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O imperativo de Bolonha

A alteração do sistema universitário português.foi definida pero
Ministério da ciência eTecnologia e Ensino Superior para o processo
de Bolonha e consignada no Dei. Lei n" 74/2OoO, d"'zq/oz

" o programa do XVlr coverno estabereceu como um dos objectivos
essenciais da política para o ensino superior, no período aó zoos-
2009, garantir a qualificação no espaço europeu, concretizado o
Processo de Bolonha, oportunidade única para incentivar a frequência
dg unri!o ..lp"rio. r"lholur,u guulidudu * u ,"luuân.,u du, foil"rõ",
ofur".idu. for"nt", u robilid"d" dot no*ot uluno, uì,plorããã 

"a internacionalização das nossas formações (...)

co N c E I çÃo 
i"",H;ili stïï,ilâÉâi fi

Transição de um sistema de ensino baseado na ideia da transmissão
de conhecimentos para um ensino baseado no desenvolvimento de
competências (...)

Adopção do sistema europeu de créditos curriculares (ECTS _
European Credit Transfer and Accumulation System), baseado no
trabalho dos alunos."
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A nova visão reequaciona a função do ensino superior, o papel

conferido aos docentes e devolve aos alunos a responsabilização pelos

processos de aprendizagem e pelo desenvolvimento de competências.

Bolonha e a aprendizagem por proiectos

A noção de projecto parte do princípio de que a vida é acção e é na

interacção entre acção e o pensamento que o indivíduo aprende e se

forma.

Um projecto é uma acção humana concertada, com finalÌdades
claramente deÍinida e com uma duração determinada, (Boutinet,

1996).

Este autor ao fazer uma abordagem transversal e antropológica sobre

projecto enquanto prática incontornável nos múltiplos sectores da

vida sócia 1... Íazer advir, considera quatro dimensões que exprimem
quatro preocupações dominantes na acção humana:

- Uma dimensão de inspiração vital;

- Uma dimensão com conotação cultural;

- Uma dimensão mais psicológica e existencial;

- Uma dimensão metodológica de referência pragmática.

Em relação à primeira dimensão podemos salientar que projecto e

uma antecipação da vida e conduz os indivíduos para acções com
um fim (interno/externo). Podemos dizer ainda que implica falar
em aprendizagem significativa, contexto, relação sociocultural,
motivação e uma personalidade pró-activa onde o indivíduo tem de

ser actor e não só espectador.

No que diz respeito à dimensão de projecto
refere que 

"riÀ'ã 
rr instrumenro qru aurun.lll^c:notação cultural

tecnológico 
" o ,oliut ,r# ;;;J";r;;ï'""'ve nomeadamentê 

o
do domïnio ao 

"rÀiãntu 
sociotécnico 

" .riï;tJ,":*de de methoria

5:ïï:ã'trriï:ilïff;deantecipaçã"';;;;;;;ïïi'H[:::

Quanto à situação existencial.do projecto define-se através de cincotermos: projecto, sujeito, objecto, iejeição e trajecto. Assim, eleadquire o seu signiíicado e racionaiiauá".'- 
-

Uma dimensão metodológica de referência
;;;;.;;õ'aììão,.i"rã.çao,uni".ip,i;%1ïiÍi;:,i:,Ëi;,""r.r?

A palavra projecto e Educação são duas faces de um mesmo processocom vista à Íormação das pessoas.

Pensamos que no campo que nos propusemos estudar, o trabalhode projecto é fundamentar, pois a sua'metodorogia a .Ãtì"J" 
""resolu.ção de problemas e constitui uma estratégiã que ;;;l;;r,método de acção participado e solidário, rendo"ur'uir,n ãiiniir_r"um cruzamento de saberes interdisciprinares, conteúdos e refrexões

dentro e fora da sala de aura. A mudança no Ensino superioriárnì-r"
desejável, e acontece, após a compreensão ao, pro."';;;;;;;.r,
de decisão.

A formação de professores à luz do ,,processo de Bolonha,, valoriza

Tn]:,1 
r"ao9ologia detrabalho de projecto e os contextos deíormação,

dando oportunidade à construção de experiências significativas.

| _Esfru{ura organizativa e lógicas de abordagem do programa de
Estudo do Meio

o Estudo do Meio afirma-se como área curricurar de abertura para o
Mundo, para a diversidacle da realidade íísica e social, para a riqueza

\
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- Como 1u vertente, a exploração do meio próximo, tais como: a casa'

a rua, o bairro, a.o*rnidude local, escola, num alargamento gradual

à vila ou cidade, permitindo uma visão mais ampla acerca do estudo

do meio físico e naturais idênticas na região e no país'

- Como 2" vertente, o plano temporal, partindo do presente e

progredindo lentamente para o passado próximo, individual e familiar,

só ãcuando ao passado mais distante a propósito de monumentos

ou vestígios locals, ou a respeito de alguns marcos fundamentais da

históriaão país. Saliente-se que o passado é mais inacessível que o

presente como conteúdo de aprendizagem.

de conhecimentos e experiências que possam fazer "crescer" no

aluno a compreensão do mundo em que vive e a que pertence'

Os Estudos Sociais e Ciências do 1" ciclo, e os Meios Físico e Social

apontam para três vertentes, (Roldão, 1995), sendo elas:

o Estudo do passado limita-se ao conhecimento de Íactos históricos

associados aos feriados nacionais.

- Como 3" vertente a progressão do eu para os outros e para a

comunidade. Aqui o aluno inicia a maioria dos temas por uma

análise de si próprio (o seu corpo, a sua segurança, as características

pessoais). nssim, este tem como objectivo conhecer a sua própria

pessoa e respectivas experiências, distanciando-se de si próprio para

se auto-analìsar e posteriormente reflectir esses conhecimentos para

os outros e para a humanidade.

1.2.4 - Resumo do Programa da unidade curricular Estudo do Meio I

no Curso de Licenciatura em Educação Básica

Esta unidade curricular visa conhecer e valorizar o Património

Cultural; compreender o património como memória histórica e

cultural; Conhecer e promover a história local e regional; Contribuir

para o desenvorvimento e afirmação da identidade curturar; promover
atitudes de cidadania face ao patrimónir
fenómenos a" -,riilutturarismo " 

int"r.urtl,;,ï:::1" compreender

Através da metodologia de trabalho de projecto vamos daroportunidade aos arunos de construírem os seus íab"res 
""ui,:rr"ooe interagindo em contextos diversiÍicados, oriund"r"il.;;r"ìã"0"

envorvente. pretende-se deste modo contriburr para práticas educativasinovadoras, assentes em novas formas de ver a rearidade ;;;.;;1"",tendo como eixos orientadores,a aprendizagem e diversiàaa".rïrrr
dos indivíduos. Vamos dar rerevo aos traËarho, J" il;" àã'àu,Roldão sobre o Estudo do Meio no r.o ciclo: rrnd"muntor'ã áï,àiugìrr.

1.2.5 - Observação sobre a unidade curricul,
do Meio Físico Ë sociar r nos cursos d" ,i.ï:ÏiÏ:Jff1ï3i:ii"J:
Ensino Básico e Licenciatura em Educação de lnfância

Concomitantemente com a unidade curricular precedente, o Ensino/ Aprendizagem do Meio Físico e Sociar r visa conhe.u,. 
" u"ioriru,.o Património cultural; Compreender o património como ,",.nJrin

histórica e cultural; conhecer u pro'nou"i a história rocar e ,"Ãi"""r,
Co.ntribuir para o desenvorvimento e aÍirmação da ,a"n'tiáua"
cultural; Promover atitudes de cidadania face ao património cultural;
compreender fenómenos de multicurturalismo e interculturalidade.

\r. sua especiÍicidade esta unidade curricular contempla a
didactização de alguns dos conteúdos anteriormente expressos.

o trabalho em projectos dá oportunidade aos alunos de construírem
os seus saberes analisando e interagindo em contextos diversificados,
oriundos da comunidade envolvenie.
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Os princípios do Modelo da Escola Moderna, subiacente à

organização social do trabalho de aprendizagem escolar

Este modelo assenta num projecto democrático de autoformação
cooperada de docentes, transferindo por analogia para um modelo
de cooperação educativa nas escolas. É um modelo sociocentrado,
defendendo uma prática democrática e cooperada na gestão de

conteúdos, actividades, materiais, tempos e espaços, (Grave-Resendes,

2002).

No aperfeiçoamento do modelo pedagógico são reconhecidas as

influências conceptuais e teóricas da pedagogia institucional, do auto-
governo - referências a António Sérgio - bem como à aprendizagem
social e interactiva, inspirada em Vygotsky, (Niza, 2OO2).

O modelo preconiza metodologias activas e diferenciadas de trabalho
escolar, fomentando a participação democrática dos alunos, na

vivência em cooperação na sala de aula, bem como nos diversos

contextos da vida escolar e comunitária. Parte das necessidades

e dos interesses dos alunos para uma partilha de forma contratual
e dialógica, em processos de negociação continuada de tempos

recursos e conteúdos escolares. Tem como finalidade o envolvimento
e a co-responsabilização dos alunos na sua própria aprendizagem,
numa perspectiva de educação inclusiva.

Com a convicção de que os fins democráticos da educação devem

ser veiculados pelos meios pedagógicos, Niza sintetiza um conjunto
de pressupostos do Modelo do Movimento da Escola Moderna, para o

processo educativo nas escolas, (Niza, 1998):

- Uma acção educativa centrada no trabalho diÍerenciado de

aprendizagem dos alunos em oposição ao ensino simultâneo dos

professores;

- Um desenvolvimento de competências cognitivas e sócio-afectivas,

que passa pela acção e pela experiência eÍectiva dos alunos,

organizados em estruturas de cooperação educativa;

- Uma convicção de que o conhecimento se constrói pela consciência
de percurso da sua própria construção. Dos processos de produção
integrados, (em projectos de estudo, de investigação ou de intervenção)

para a compreensão dos conceitos e das suas relações;

- Um sentido social do trabalho conferido pela tensão organizadora e

estruturante do conhecimento adquirido ao longo da participação em

projectos. Os alunos partem do estudo, da experiência e da acção nos

projectos envolvidos, para a sua comunicação.

- Uma organização contratada da acção educativa que evolui

por acordoi negociados entre as partes envolventes e que resulta

numa cooperação formativa e reguladora da gestão dos conteúdos

programáticos, da organização dos meios didácticos, dos tempos e

dos espaços;

- uma realização do trabalho escolar fora da sala apenas decorrendo

do plano indlvidual de trabalho, autoproposto, complemento de

actividades de pesquisa documental, inquérito, leitura de Iivros ou

produção de textos;

- Uma organização de um sistema de pilotagem do trabalho

diferenciadó dos alunos, através de estruturas de cooperação

assentes num conjunto de mapas de registo. Este sistema sustenta o

planeamento e a âvaliação cooperada das aprendizagens e da vida

social da turma;

- Uma prática democrática da organìzação, partilhada por todos,

formalmente instituída em conselho de cooperação Educativa, que

efectiva a regulação social da vida escolar; processos de trabalho

escolar reproãuzindo processos sociais autênticos, da construção da

cultura nas ciências, nas artes e na vida quotidiana. Estratégias de

aprendizagem orientadas por estratégias metodológicas de cada área

científica e não por transposições didácticas;

L
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- uma cultura produzida e partírhada peros arunos, assente em
circuitos sistemáticos de comunicação como validação social do
trabalho de produção e de aprendizagem;

- um desenvolvimento curricular acompanhado de um sentido sócio--
moral, dad.o pela cooperação e a entreajuda dos alunos na construção
das aprendizagens;

- Uma intervenção dos alunos no meio, na comunidade, bem como
uma integração de actores da comunidade educativa como fontes de
conhecimento dos projectos de estudo dos alunos.

para a realização do nosso trabalho centrámo-nos essencialmente

num dos núcléos de acção: O trabalho de aprendizagem curricular

por projectos cooPerativos.

A sintaxe do modelo pedagógico do MEM pode ser observada no
seguinte esquema:

Sintaxe do Modelo pedagógico do MEM

Figura 2 - Núcleo da Acção -Trabalho de aprendizagem curricular

Por Projectos cooPerativos

tndicadores para uma apreciação do trabalho realizado no âmbito do

tempo de trabalho em Proiectos:

Foram consideradas questões orientadoras da reflexão do nosso

trabalho que Passamos a descrever:

1-oprojectovisaaconstruçãodeumprodutoculturalrelevante?

2 - O percurso implica a realização de uma cadeia de actividades

indispensáveis à construção desse produto cultural?

3-Parte-sedoqueosalunossãoesabem,perspectivandoa(re)
construção de saberes e experiências de aprendizagem?

Trabalho de aprendizagem curricular
por projectos cooPerativos

Trabalho cooperativo em projectos

temáticos de estudo, de produção artística,

de pesquisa cientííica ou de intervenção

social, para desenvolvimento das

aprendizagens curriculares, acompanhad

rotativamente Pelo Professor.

o

Tabalho de aprundizag€m cunlcula,
poÍ preiectos coop€Etivos
Trabalho coopectivo em prcjecbs
temáticos dê estudo. de produção
âÍística, de pesqui* científica ou de
intervenção smiô1, parã de*nvolvimento
das ãprendizagens curiculares,
acompanhado rcbtivamente pelo
professí

Ci@ltos de cmuniceção pa6 difusão
e partilhe d6 pÌodutros cultuEig
Conunicação e difusão do üabalhoem
pmjecios, apÍsentação de píoduçõs,
divulgação de publlcaçôes, expGiÇão de
uabalhc, troca de corespondêncÍa e
interâcção vidual.
[stas acçôes são sobmetids à .eílexão
sobre os efeibs da sua apíopriaçào ou
da sua utilização social.

OrgillzaÉo e gGtiio c@lFada em
cons€lho de c@p€Eção edüÈtiva
Reuniões de Conselho paE planeamento,
avaliação, análise de ocorênciãs
significativas, reflexão ética pàra
clarificação e consÍuçào de qras de
vida com vish ao desenvolvim;nto sócio-
-mdal (lnstÍumentos de olaneamento
/avaliação e Diário deÌuÍma).

Tnbalho curricular cmparticipado
pela tulm
TÍabalho em colectivq onde, com a
colaboração activa dos professoíes e
compadicipada por bdot * €onstr@m
ou 5e r&onstr@m conceìbs e saberes
ou e prsede à revisão ou reescrìh de
lextos que sidãm as divercas áreas do
curículo.

Ímbalho autónomo na iuL e
.conpdhaBoto lndlvldu.l
€studo e ãproíundamento dos conteúdos
disciplioaE, tíeino e produção
intelmâl dos alunos guiados por um
plano lndividuâl de uâbalho mÍiódi.Õ
Trabalho rotativo do proíessol para
ensino inteíactivo dos âlunos que
pÍecisam de acompanhamento
individualizado.
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Figura 1 - A sintaxe do Modelo pedagógico do MEM
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4 - os alunos antecipam o percurso de trabarho a rearízar, tomando
decisões ? (por oposição ao cumprimento de um guiã;t--' 

'""'

S - É dada aos alunos a possibilidade de passarem por todas asetapas do processo de trabalho, desde a programação à avaliação
dos. processos experimentados e dos saberes construídos? (,,Não háprojecto sem antecipação,, Sérgio Niza.)

6 - O projecto visa a apropriação do currículo? (por oposição a umamera aplicação de conhecimentos?)

7 -A pesquisa de informação é perspectivada como uma aprendizagem
a íazer com a orientação do proÍeisor?

O processo de trabalho

Em outubro de 2007 iniciámos o desenvorvimento de um trabarho
de projecto, com os alunos de duas turmas ào, .urro, de Licenciatura
Educação Básica, Licenciatura em Educação de rnfância 

" 
Li;;;;;;i"runo lo Ciclo do Ensino Básico. A unidaáe curricurar escorhida ioi oEstudo do Meio r e Ensino / Aprendizagem do Meio Físico ià.Lr rrespectivamente.

Assim, propusemos aos alunos a abordagem dos conteúdosprogramáticos da disciprina a parrir de uma me*todorogia au tÀúáìr,o
de projecto.

A análise conjunta dos conteúdos programa das unidades curricurares
Estudo do Meio r e Aprendizagem'do"Meio Físico sociar r ,urut,ã, n"seguinte proposta apresentadJ pelos alunos:

- Arqueologia na Madeira

- Calendário festivo na RAM

- Feriados Nacionais e Regionais

- Fruição do património cultural de Machico

- Fruição do património cultural do Funchal

- Gastronomia tradicional madeirense

- Património cultural e bens lmateriais

- Património cultural madeirense - música dança teatro arquitectura

- Símbolos da Região Autónoma da Madeira

- Da 1o República ao Estado Novo

Apresentámos ainda os instrumentos para a pilotagem das
aprendizagens, construídos a partir da nossa percepção da organização
do trabalho de projecto e do auxílio do manual de apoio à oficina de
formação - lntrodução ao Modelo Pedagógico da Escola Moderna,
conforme se pode ver no anexo 1

- Roteiro para o trabalho

- Pesquisa autónoma e responsabilização pelo trabalho de grupo

A gestão do tempo em sala de aula leve como primeira preocupação
a orientação / supervisão dos grupos de trabalho. Na calendarização
das aulas fazia parte dois momentos de troca de vivências entre
grupos sobrre o processo. Embora tivéssemos organizado visitas de
estudo a locais e a monumentos de interesse demarcado, a maior
parte do tempo de investigação dos alunos decorreu fora das aulas, em
primeiro lugar porque o equipamento informático de acesso à Internet

L.
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não proliferava, e em segundo, porque muita pesquisa requeria visitas
e observações directas aos locais de estudo.

o acompanhamento dos trabalhos e a avaliação do processo tinha os
seguintes instrumentos reguladores:

- Pesquisa autónoma e responsabilização pelo trabalho de grupo
(anexo 1)

- Cuião do trabalho de grupo (anexo 2).

Ao longo do semestre os alunos apresentaram à turma os trabalhos
desenvolvidos.

A avaliação dos produtos finais foi efectuada seguindo:

- A avaliação dos produtos escritos (anexo 3)

- Avaliação da apresentação oral (anexo 3)

Os produtos obtidos

os trabalhos realizados e apresentados ao longo da unidade curricular
seguiram as temáticas definidas anteriormente. A título de exemplo
fazemos referência a um trabralho sobre Gastronomia Tradicional
Madeirense, também publicado pelas alunas em weblog no seguinte
endereço:

zso I I zst

htto://pastronom iamadei rense. blossool..com/

GI ì jr4-t:rllM 6@uE I &oSê sqüln te'

Gastronomia Madeirense

Arquivo do blogue QLrlRT.t'tE1È{ t2 DE DEZEìÍRIo DE'Õo'

Cdüilque lloiddsesrão

tjg9Cls,êg

Conclusão

-{pós a eÌabora(Èo de*e babüo. confatotr{e que â rossâ
gdronomia é diYèrsi6cada.
xo inrcio da históÌia da ÀIadeba, a alimeniaçàô erÀ dìuilo simpÌes
rendo ap# @nsntuidã po. dütentas proeeniotes da têrÌã.
ïálendo às feiliõ I épo6 Íëd!6. cono a NaLai e o &ptito
5úro dtora ú quea suã dim.ntaçào se torna\ a mais ricd
.{]sns comer* Íorm enbado em d6uso. como poÌ exempb' a

sopa de eofe e o üugolho. aqüsto qqe ãÌsns sê ilaR6vsm.
cono por esempb, a cdja de galinha € o dilho. $qDetor cubos
norosío!ilÌ sursindo.
o c".l€ndàio Ìelisioso ê o calendilio arcoìa estabelêdil os
d!€rsos moDertos quemü€rm a g4bonomia nÌadeirensê.
À hadiçào estabêlêcêu uma oÌenta, qüè depois lbi soÍ€ndo
dtdaçò6, que. pelo @ntacto @D ïisitdts. quêÌ peÌo
ãpeecinerto dê rova< ttui6 Ìelacionadtr @m â Jimdração.
bdlformãdo o acÌo de @ms. Hoj€, â nossã cüÌin$À é lsto dã
tÍadiçào edâinovasào.
.{ strnõromia reeiônãÌ fe pffte do padmónio eulírral. endoba
dvé'ciasqtreintsssm preservar e dinìgar.

IEd@

€àsú!nomrco
càrnè!.8,ìês dã

Eds]s
!ç!!dë!êCi{ffi

dãô$ÌÈmnrà
ltèd.rrnre

ftanedho,a

4!èsadi.]@
red€re

ksu$6 tibico:da

h..:. ócuür.r 5udìc.dè eoÍ ilâtãrhã Ìéleì. €:íê coses. càanã Qu'ntãr, Mê.i.i; Nób'e9'
s..â {E,e,r . BáÁà,ã e.Í.dar .n té Õ rónì:íti ios

E::fï"è]e

Figura 3 - Imagem do weblog Castronomia Madeirense

1.3 - Reflexão sobre o trabalho que pretendemos continuar

Na tentativa de analisar melhor a experiência desenvolvida
respondemos a algumas questões indicadas pelos íormadores, tendo
sempre em conta que esta experiência e esta reÍlexão são apenas os

primeiros contributos para um percurso que pretendemos continuar.

1- O projecto visa a construção de um produto cultural relevante?

Consideramos positivos os produtos resultantes dos projectos dos

alunos.

No exemplo anterior, é visível e reconhecida a utilidade da temática.
Esta página tem sido alvo de uma consulta considerável. Acresce

o facto de serem raras as abordagens à gastronomia na perspectiva
histórica.



Nas outras temáticas - Arqueologia na Madeira; Calendário festivo na
RAM; Feriados Nacionais e Regionais; Fruição do património cultural
de Machico; Fruição do património cultural do Funchal; Castronomia
tradicional madeirense; Património cultural e bens lmateriais;
Património cultural madeirense, música dança teatro arquitectura;
Símbolos da Região Autónoma da Madeira; Da l " República ao Estado
Novo - a procura das raízes identitárias frequentemente de carácter
oral estiveram sempre presentes. os alunos desenvolveram um intenso
trabalho de pesquisa no meio social onde estavam inseridos. Argumas
destas pesquisas foram cruzadas, comparadas com outras, oJ .o,
literatura existente.

4 - Os alunos antecipam o percurso de trabalho a realizar, tomando
decisões ? (por oposição ao cumprimento de um guião)

Os alunos tiveram um grau de liberdade grande para a realização dos
trabalhos, em tempo de trabalho autónomo. Esse grau de liberdade
permitiu aos grupos desenvolver percursos de trabalho diferenciado.

S - É dada aos atunos a possibilidade de passarem por todas as
etapas do processo de trabalho, desde a programação à avaliação
dos processos experimentados e dos saberes construídos? (,/Não há
projecto sem antecipação" Sérgio Niza.)

O trabalho autónomo permitiu aos grupos reflectirem
diferenciadamente os processos desenvolvidos. Exemplo: houve
grupos que atribuíram mais ênfase à dinâmica de trabalho inter-pares,
quando outros concentraram-se mais nos produtos;

- O projecto visa a apropriação do currículo? (Por oposição a uma
mera aplicação de conhecimentos?)

A apropriação do currículo foi conseguida com envolvimento dos
alunos e professores;

A negociação do trabalho esteve sempre presente, dando a
oportunidade de cada grupo trabalhar os conteúdos mais motivadores
para os mesmos;

Os conhecimentos foram adquiridos à medida que os alunos
aprofundavam as temáticas seleccionadas por eles. A aplicação e
construção de conhecimentos foi feita concomitantemente.

2- O percurso implica a realização de uma cadeia de actividades
indispensáveis à construção desse produto cultural?

A liberdade conÍerida aos alunos para a realização das suas pesquisas
bem como a forma autónoma de construção do percurso de pesquisa,
conferiu signiíicado próprio e permitiu ainda aos mesmos apropriarem-
se dos conhecimentos em contexto real.

A construção do significado das aprendizagens partiu do conhecimento
real dos alunos e perspectivou a construção de saberes e experiências
de aprendizagem.

3 - Parte-se do que os alunos são e sabemr perspectivando a (re)
construção de saberes e experiências de aprendizagem?

Desde a escolha das temáticas a desenvolver aos produtos a apresentar/
os grupos manifestaram grande consciência no desenvolvimento do
conhecimento situado. Alguns trabalhos exemplificativos:

- Arqueologia na Madeira

- Calendário festivo na RAM

- Fruição do património cultural de Machico

- Gastronomia tradicional madeirense
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7 - O projecto visa a apropriação do currículo?

Os alunos apropriaram-se do programa pensando também na forma
de o operacionalizar. Assim, o convite à participação nas diferentes
dimensões do currículo foi efectuado e conseguido desde o primeiro
momento do trabalho.

lsso pareceu-nos conseguido ao longo do trabalho quanto aos papéis
de aluno (construtor de competências) e do professor, (orientador de
percursos de aprendizagem).

A reflexão / avaliação do trabalho, guiada pelos instrumentos
previamente construídos por nós pareceu-nos pouco adequada
(excessiva burocratização dos processos) e pouco rica, face à

envolvência dos alunos no trabalho. Não previa a observação dos
percursos mais significativos eÍectuados pelos alunos. Sendo assím,
deveriam estes ter colaborado na construção de instrumentos de
avaliação que se lhes adequasse melhor ao trabalho desenvolvido.

Conclusão

A nossa experiência permitiu-nos pensar / analisar a prática
pedagógica a partir de um relato de práticas socioculturais. Quisemos
fazer uma aproximação a um dos elementos da sintaxe do modelo
pedagógico MEM. Tendo consciência que esse trabalho está ainda no
início, sabemos que é necessário dar continuidade.
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